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Pulncio das cortt>s (cxlincto mosteiro de S. Dento) - Desenho de Cngginni 

Os monges hcncdictinos, que tantos convento ha
viam edificado nas pro\'incias de Portu6al, desde o 
comC!iO da monarchia, mórn1ente na do M10ho, não ti
rerani casa na capi tal scrnio no tempo dei-rei O. 
Sebastião. 

Sendo ahbadc geral e reformador da ordem fr. Pe
dro de Chaves, propoz este ao cardeal infante O. 
ITcnrique, então regente do reino, a fundação de um 
mosteiro de S. Bento em Lisboa. Uavido o ncccssa
rio praz-me, escolheu o ahbade uma quinta , com 
casa de habitação, que havia no sitio que boje cha
màmos largo da Estrella. 

Concorreu o cardeal para a ajuda da compra, abra
çando o frade quando riu o sitio por elle escolhido. 

Em dois annos se fe .. a egreja e accommodações 
para trinta mon~es; celebrando-se n'clla a primeira 
missa na noite ao Natal de 1573. 

Esl;i foi a primei ra casa conventual do bcnedicti
nos, até que em 1o97 resolveram, cm capitulo "'C
ral, fundar outro convento mais proximo á cidade, 
cm sitio menos levantado, e por isso menos exposto 
aos \'Cntos que tanto accommettiam o da E trclla. 

Eis-aqu i a hi · toria da nova edificação, tal como 
nol-a refere um manuscripto de 170~: 

«Vinte e cinco annos depois de haverem os rcligio-
T u lJo 11 1 - 181;() 

sos de S. Dento fundado a sua primeira casa cm Lis
boa , satisfeitos do sitio da cidade, e obrigados da 
bcncvolencia dos moradores d'elln, lratnra111 de pôr 
em obra a resolução que haviam tomado, em uma 
congregação geral, de edificar outro convento mais 
proximo á cidade, e menos exposto aos ventos qur 
Lanlo combnlia111 o silio do primeiro, chamado hoje de 
Nossa Senhora da Estrella. E ainda que a mudança 
não foi para lo~a r mui distante do primeiro, foi com
tudo para sitio muito ª''antajado nas qualidades que 
n'elle acharam, porque, por uma par~c, se póde di
zer está fóra da cidade, e por isso entre os limites 
que requer a profissão da vida monachal; e por outra, 
como fi ca mui proximo ú cidade, parece estar dentro 
d'clla, e por isso, sem muito trabalho, podem os mo
radores chegar á egrcja, e buscar os padres do con
vento. 

Tem de mais o sitio ser muito accoinmodado para 
n'cllc se lograr boa sa udc, e com clla a recreação 
da boa vista que tem sobre a cidade, rio e porto, 
goza ndo o prospccto das muilas naus que no dito 
porto entram e d'elle saem. E fi ca ndo, como está 
dito, o CQnvcnto mui visinho da cidade, possuc uma 
cerca 1 tão larga como podéra ter se estivesse mui 

1 I~ hoje propricUlrio d'ella o sr. F~u stino da Goma. 

------
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distante d'clla; fazendo mais estimavcl esta cerca 
ter uma fonte de agua, que se deriva, sem muito 
custo, a prover o conYcnto, circunstancia que se não 
acha cm muitos de Lisboa. 

Pagos, com muita razão, os religiosos das boas 
convenicncias que tinham achado para a fabrica do 
noro convento, buscaram architecto que lhes deli
neasse o ed ificio, com tanto acerto que não houvesse 
occasião, depois de começada a obra, de se conhece
rem enos na traça d'elle. Os que dão principio a 
grandes fabricas, tem que agradecer muito á ventu
ra o encontrarem architecto tal como foi em Lisboa, 
no seculo passado, o celebre Dalthasar Alrares, de 
cuja scicncia na arlc dão bom testimunho muitas 
obras suas; bastando para o fazer digno de muito 
louvor o edificio de S. Dento, assim no que está 
feito. como no qne se ve desenhado para se fazer. 

Pára su1>erintendcnte d'csta obra, teve lambem o 
con,ento a boa sorte de ter um sujeito tão diligente 
e intclligcnte, como foi o padre fr. Pedro Quaresma, 
o qual, sendo geral da congregação o re,erend1ssimo 
fr. Dalthasar de Braga, deu principio á obra no an
no de 1508. 

Para que nada faltasse ao frontispicio e entrada 
d'este com coto, antes de cbc .. ar a elle, tem um mui 
suOiciente recinto, capaz de dar logar a muitas car
ruagens: recinto a que podemos chamar praça, por
que é cercado de muro com duas portas, podendo 
ficar de noite fechadas; uma das quacs olha para 
o fronti!.picio da cgrcja, e a outra lica a um lado da 
frontaria, olhando para o sul. 

Caminhando para o portico se encontra alguma 
ubida, que se vence, com facilidade, por beneficio 

de alguns de~raus que terminam cm dois labolciros, 
e depois d'el1es, com poucos mais degraus, se chega 
ao Pª' i111ento do porll<·o da egrcja, cuja frontaria se 
funda cm seis grandes e firmes pilares de bem la na
da pcdraria, (lnde assentam cinco rormosos arcos, 
sobre os quacs corre uma 'alente cimalha, e por ci
ma d"ella, superior aos tres arcos do 111eio, se vêcm 
trcs nichos de pedraria , lodos na mesma linha, e so
bre o do meio tem togar o frontispicio, com uma 

a f4ndar-sc o cunhai sobre grade de madeira; mas 
como a profundidade f'o i extraordinaria , sc"uiu-se 
ser tamhem cxtraordinaria a dcspeza em cncfie1', de 
pedra e cal, uma allnra tão notavel, com largura 
qual se requeria, tanto para a ohra que e ha,·ia de 
fazer, como para n'ella poc\frc111 trabalhar os oOi
ciacs. Da outra parle foi muito menor a d1fliculdade 
e a despcza, por que se achou ruodo accommodado 
µara se fazer o alicerce. 

O frontispicio da cgrcja estit ainda agora egual 
com a mais ohra da frontaria: mas se e lcvantára 
com a duas torres que h;l\ ia de ter, conforme 
ao desenho com que se comerou, srria scn1 du,·ida 
uma obra magnifica, e que aercscentaria muito a 
mageslosa frontaria. Porque all;m das no,·e jancllas 
que ficam a cada lado do frontispicio da cgrcja, se 
\Cem por baixo d'ellas 011Lros dois andares de Janel
las eguacs üs de cima, que são grandes, e todas 
guarnecidas de pcdraria, con1 o que 'l'lll a licar tres 
andares de jancllas cguaes, que acompanham o fron
tispicio, fazendo tudo um ohjccto magesto:;o, e mui 
agradavcl aos olhos que n'clle se cmprl'gam, dando 
facilmente a entender, pelo que \CC111 de fora, que não 
pódc dei\ar de ser grandio~o o que se esconde no 
111terior do conrrnto. » 

Como este cdilicio foi rc~peitado pelo terremoto 
de 1755, que lhe não cau~ou o 111in11no estrago, a 
descripçiio de 1i0á. serve para agora, visto que o ex
terior se conserva ainda 110 mesmo estado. 

Só temos a acrcsccntar-lhl', que pela cxtincção 
da· orden rl'iigiosas foi este conYcnto de~linado para 
palacio das eortc:;, cm 18:!1, arborisando-sc parte do 
largo; e cm l 8:;2 se terraplanou, fazendo-lhe uma cor
tina, com dois magestosos lanços de e:scadaria de 
pedra, para a rua de S. Bento. 

Além das duas canrnras lrgisla tiras, csrno no ex
tincto mosteiro de S. Bento, o arcbirn nacional, ou 
torre do tombo, desde 17:;;;, cm que para ali! foi mu
dado do castcllo de S. Jorge; e a repartição do 
t1:abalhos gcodcsicos e topographicos do reino. 

SCE~.\ DA GUERRA P.E~lXSt;LAR 
(V:d. pag. 3i7) 

A ~IENIM DE Y,\L-OE-MIL 
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I:ll QU: SI: PllO\'A QLI:: O A'10R É PlllLOLOGO 

tarja no fecho do arco; e no andar da volta dos ar
co::. dos nichos ha quatro oculos, pelos quacs se com
muniea luz, assim ao coro como á cgrcja. Por cima 
dos outros dois, entre os quacs ficam os tres do meio 
corrc:1poudentes ás portas da cgreja, ha doas mui 
grandes janellas rasgadas, com aYultadas grades de 
marmorc branco 1, as quacs jancllas guarnecem ar
co~ dr pedr:iria, qm• l'\l'edcm na ultura o~ arcos dos 
nirho', e as mais 'oltas dos arcos occupam Yidraças 
que tliio claridade aos dormitorios. Pclo8 lados d'es- A mutua inclinação do 'isconde e de lgncz era 
ta:. jancllas se continuam pilares, que são os exlrc- 1 favorecida por todas as circunstancias. 
mos cio frontispicio da egreja, os quaes se rematam O capitfto-mór, aclivamcntc occupado, como \i
cm uma ei malba de pedraria. que corre, não sú so- mos, rarameutc escrc,·ia ú filha. A mnlhl'r do dcs
lirc a frontaria da Ci-(ICja, mas tamhcm pelos lados embargador, 110 turbilhão de festas e partidas em 
do fronti~picio, em qur se \t1em, de e:ida parte, nov(' 'jue andam ('Ontinuamentc cnrnlta na pequena corte 
jancllas da~ ceilas mai::. C'~timaclas dm, religiosos do <e Junot, mal dara aucnção ao que se passarn em 
cnnH·nto, pela 'isla <JUl' logram d'ellas. casa. Léon tinha com a sua con,alcsccnça um pre-

~o~ e\trcmos da dita frontaria tc111 logar outra texto justificado para não sair. A n1orgada achava 
grnnclio~a janclla si111ilha11te á qut' dissemos ficar na rcclus~o systcmatica, imposta pela prima, u111 in
pro\i111a ao coro: e amhas estão 111cttidas entre dois ccntivo continuado. 
1:;1'tlndl'" pilarc:<, que formam os ::..olidos cunhaes que Enco1llra,am-sc os dois quasi todos os dias, a bem 
~r~uram o rdifieio do co1nento, uni dos qnaes fil'a dizer sós. no jardim, que ficára sendo para :imhos um 
à múo direita de q1w111 qurr entrar no portico; uma como terreno mixto. Quando se não encontraram no 
farc olha para o terreiro, ou prara que está diante jardim, sauda,am-se das janellas. ~as noites de par
da c~rPja. e a outra olha para a <':tsa do uoviciado tida de D. J\laria reuniam-se na sala, posto que este 
da Co111panhia. 2 :\'t•stc cunhai dill'lll ter-se frito lhes fosse o local mais importuno. Fi1rnlmcnte, a im
nma dl':-pcza extraordinaria, de que foi causa não se pressão do primeiro encontro rcno,·ava- e a cada 
achar li rmcza no fundo, pelo que foi ncccssario il-a passo, e alimenta' a-se de continuo com este pcrma
bu~car muito abai\o, all' que, dando-se cm agua, vciu neute contacto de duas existcncias juvenis e floren-

1 Par.1 , ,..r,·monia tia n1·1'l11111:1c:10 dei-rei o. l'Nlro '"•fez-se d'c,- tcs, passadas dehai\O do mesmo teclo, aspirando 
ta>•l1111,.1ntll'llasuma varnn.tn. r<ivcstindo-sc-lhcrlomaclciraasgr:1· sem cessar 111ua l)ara a outra, e por isso multipli
d~s 1!11 l'"''ra! para se forrnr du veludo. 

t ll"J" E,..· 1ola Polytcchnic.1. caodo as scducçõcs. 
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Se fosse possivel seguir no seu recondito e mys
terio o desen\·olvimento o fio das cogitaçõfa longas 
da donzella, e das multiplicadas sensações que ella 
mesma não sabia e\plicar, esta <li secção. c ta aoa
lrse este estudo, valeria acaso uni copioso tratado 
de ~1ornl. • 

Por que mudava ella de côr, sentindo, no pavimen
to baixo, o erco j;i bem conhecido dos passos do 
riscondc, quando este pa:;sca,a, fóra de horn:;, a in-
somoia pt•rtioaz? . 

Ao eonl'cssor qu e lh'o pergun tasse, não podena 
reseondcr. 

h, toda via, n 'esta pro\'.i midade havia u 111 a tlracti
,.o e uru encanto irrcsisti\'el. Longe dos olhos, mais 
perto do coração, tornavam-sr, pouco a pout·o, inti
mos aqucllcs dois pensa mentos. As \'isões da noite 
são rnús conscllwi ras para a n1ocidade. Scpa ra va m
n'os algun1as paredes e algu111as tabcas, é Y<'rdade; 
mas andaYam juntas as almas, e juntas se des\'ela
Yam, e ~cismaram, e de\·anea\lllll a' phantasias. 

:Et11 que haria111 de cites scisma r? 
Estél secreta fa 111i 1 iaridade não era, toda via, a ppa

rentc, e isso a tornava mais perigosa. Escondia-a a 
cansa que já fica referida: o \ i ·conde nào entendia 
uma palarra de portuirncz, como a donzella ignoraYa 
os prnneiros rudimentos do franccz. 

A l i n~ua$elll dos olhos é um grande supprimento, 
bem sei. à1as a linguai.;em dos olhos, com ser tão 
suasoria e expressi\a - tal\'ez a mais expressiva e 
suasoria - não póde bastar eternamente a dois na
morados cm relaç(lcs quoLidianas. Ha a mimifa e a 
telegraph ia do olTicio, que antecederam muito os 
mais en~enhosos aperfeiç~1me111os d'estes modos de 
comm~n1cação, ta1~1bem não o i~noro. Sem e_mbargo, 
a gesticulação 111a1s profusa, os acenos mais rai;ia
dos, os gestos mais significati,·os, tem as suas limi
tações; e

1 
bem averiguado tudo, n<io podem contentar 

a in acia lilidade natural do espírito. 
A dilficuldade de se exprimirem cabahnente era, 

pois, ainda uma separação. ~as partidas do desem
bargador o visconde apparccia pouco, fallara menos, 
e retirava-se cedo. lgncz acautelava-se, conhecendo 
a sagacidade da prima, e parapeitava-se atraz do seu 
recato e da sua ignorancia. 

D. Maria, sempre rodeada e festejada, Linha o ris
conde cm conta de urn Vi'erther 111elancolico, ou de 
um heroe valetudinario, e propendia a acreditar 
qne a morgadinha , desenga nada das ambiciosas pre
surnpções dos primeiros dias, se resignára ao mo
desto papel de hospeda pro' inciana. 

Assim o fogo ia lavrando debai-.:o das cinzas, sem 
que nin"'uem notasse fumo nem chamma. 

Só o âesembargador, que observava muito porcos
tume e por prudencia, te,·e suas desconfianças. 

Um dia cm que, por ex:cepção, O. Ma ri:; não saíra, 
aprornitando a opllortunidade, foi ter com ella ao tou
cador, depois de so lici tada e obtida a compelente venia. 

D. Maria estava lendo um volume dos Contos Mo
raRs de Marmontel, que lhe tinham mandado na ves
pera, e, para dizer a \·erdade, abusaYa d'este inter
\·allo de solidilo bocejando com uma irre\'erencia 
pouco lisongei ra para o auctor. 

fün gera l D. ~laria não lia por ler, lia para dizer 
que tinha lido. 

O de embargador c·colhcra acerradamente a occa
sião. Foi recebido com agrado fóra do commum. Era 
uma di:;tracção. 

- O que me dá o gosto de o ,·er ... tanto contra 
costume? - interrogou com excepcional amabilidade 
D. J\laria, que já trnha tomado os modos \·aporosos 
das senhoras francezas, bem como lhes imitara a lin
guagem e os usos. 

- Uma coisa grave- tornou o desembargador -
Se não fôra isso não me atreveria ... 

- Já se v~. Um magistrado não faz nada que nl\o 
seja gravemente. 

- Não de,•e fazer. 
- Concordo, concordo. \'amos ao ca' O. 
- E que na verdade não sei como diga ... 
-Tão difficil é? 
- Difficil, não ; mas ... 
-Tem um <•mas»? Acabe. 
- Como hei de acabar, se ainda não principiei 1 
- Bom remediol Principie então. 
- Ahi tem justamente o custoso. N:io sei por on-

de ha de ser ... 
- Pelo principio, 11aturalmente. 
Esta lere amostra poderá dar uma idéa da lei cm 

que ririam os dois conjuges, lonac, bem longe da 
antiga cordialidade portugueza, da lhancza affectuo a 
e do rc ·peilo patriarchal das l'ami lias, onde o chefe 
da casa era uma jerarchia, e uma protecção. 

O desembargador, dcpoi · de procurar no seu be~
tunto o modo mais con\·eniente de conciliar a bene
volencia e a attenção da esposa, o que não era facil , 
prose.ruiu resolutamente: 

- i'>iz bem. O melhor é irmos dircctamente ao 
facto. 

- Pois rnmos directamcnte ao facto. 
- Saberá que ,-eoho fallar-lhe a respeito da 

lguezinha ... de sua prima ... 
-E são esses os graves assumptos que o preoc

cupam?-alalhou D. ,\laria com um risinho mali
cioso e ironico. - Já ,·ejo por <1ue e acautela''ª com 
tantas precauções. Então que temos? 

-Nada. 
- 1adal 
- Pouco... na terdade pouco é. Por fim de con-

tas, é mais sua parenta do que minha. 
- Podia-lhe ter lembrado a obserrnção antes de 

me fallar a seu respeito. 
- Queria só fazer-lhe uma per~unta. 
- Comtaoto r1ue seja breve. 
- Duas pala nas. Tem reparado como e faz YCl-

melha, quando o visconde entra na sala? 
-Quem? 
- Sua primn. 
- Que tem isso? Todas as d'aquella edade se fa-

zem rermelhas, em rendo um rapaz. Se não sa
bem fazer outra coisa 1 

- Notou jú os olhos que elle lhe deita? 
- Forte mi Ingre olhar 1 
- Como seu tio lh'a confiou ... 
- Confiou ... a mim, penso. Supponha que o viscon-

de gosta d'ella ... não creio ... massupponba ... Cuida 
que meu tio se queixará de rer a filha viscondessa? 

- Eu sei .... Tem outras idéas. 
- E feliz se lhe ve ... outras. Eu nunca lhe achr1 

nenh umas. 
- E depois ... um francezl , 
- Quanto tempo pensa que durarão es as relll '.l-

rias? Sel'Ía excellente se fosse como diz. A Ignezinhu 
ha de \"ir a fazer-se uma boa dona de casa ... com o 
tempo ... 

- E as suas licões. 
- Não o diga· zombando. . . E o visconde ... o 

visconde, qnando for general, póde ser um auxiliar 
muito util. Siga o meu conselho~ não se metta com 
e sas futilidades. !'ião são para um juriscon ulto. 
que está para sair desembargador do paço. 

- Desemhargador do paço 1 Que me diz? 
-A verdade: prometten-m'o honlcm o conselhei-

ro Herman. Já vê que sei pilotar o rneu barco ... n 
nosso barco, risto que navegàm.os de companhia. 

- Admira,·elmente, con,·enho. 
- Então deixe-me guiar a derrota, que o hei dl• 

levar a bom porto. 
-E á prima? 

.. 
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- A prima tambem ... essa depois. É uma crian-
ça: tem tempo de esperar. 

- Entretanto ... 
- Descauce. 
O desembargador inclinou-se, como para se des

pedir, beijando a mão a sua mulher com um primor 
de galanteria, evidentemente susci tado pela perspe
ctiva do despacho. 

- Entrego-me nas suas mãos ... ás cegas - disse 
sorrindo. 

- Às c~Qas l Olhe que póde ser um epigramma 
- acudiu u . Maria. 

- Um epigramma na bocca de um desembarga-
dor ... do paço! Que monstruosa supposiçãol E só a 
expressão da mais completa confiança. 

- Não se ha de arrepender, verá. Para o convencer 
da semrazão das suas suspeitas a respeito da Ignez
inha ... ao menos, por ora ... bastará lembrar-lhe uma 
coisa, que de certo lhe não occorreu. 

- Vem a ser? 
- Concedo que o visconde olhe, concedo que ella 

se faça vermelha ... concedo tudo. Só lhe não conce
do que estejam tão adiantados ... como quiz dar a 
ent_ender com as suas innoccntes perguntas, as suas 
meias palavras ... 

-Meias palavras! 
- E os seus avisos. 
- Protesto que não tive sequer intenção ... 
- Não proteste ... Conhccemo-nos. 
- mío a desmentirei. 
- Era o que falta mi Pense no autos ... Esta 

coisas pertencem-me. 
- Seguramente ... mas uma paixão .. . 
- Uma paixão! Acredita cm paixões? 
- Se não acreditasse, não teria a ventura .. . 
- Não diga, que perpetra um madrigal ... E na 

sua cdadcl 
- O corarão não tem cdade. 
- Onde leu isso? .. ião diraguemos. Uma paixão ... 

so de um lado ... não é peri~osa. Uma paixão ... reci
proca ... suppõe accordo. 1>ara haver accordo era 
preciso c1uc clles se entendessem ... Como se hão de 
fallar? diga. 

- E verdade. ~ão me occorria, com clfcito. Fe
lizmente, prevc tudo ... por si, e por mim. 

- Não lhe esqueça. 
Na propria occasião cm que os donos da casa es

ta vall? entretidos n'esta singular conversação, Jgnez 
e o visconde encontravam-se ... casualmente ... como 
era costume, no jardim, contentes, radiosos, alvoro
çados, como nunca até então. 

D'esta ''ez não fallaram ómente os olhos. O Yis
conde chegou-se ao pé <la morgada, e·pcrguntou em 
portu~uez de principiante: 

- Sra. O. lgnez, como passou? 
,\ morgada ousou, ao mesmo tempo, balbuciar em 

mau l'ranccz, ''ihrando da commocào com que res
ponderia a uma declaraçílo formal; 

- Uonjour, monsieur lc viccmtc. 
A trivial saudação, que aos outros pareceria sim

pleza quasi risi,·cl, pareceu a ambos a flor da oratoria. 
Como f'ôra isto? Muito naturalmente. O visconde 

ha,ia trcs dias que tomilra um mestre; lgncz haria 
oito que descnlerrára na li' raria do dcsen1bargador 
uma grammatica \'clha. 

'ão se diz que o amor faz poetas! Por que não 
ha' ia de fazer philologos? . 

:\'estes co111primentos, porém, tão pueris e tão 
futeis, se iam de todo para a pobre menina de Yal
de-mil as salutares memorias do passado; n'elles -
mal o pre,·ía ! - lhe começa' a outra vida, e que rida 1 

.\ ultima barreira que defendia o coração de Ignez 
esta''ª por terra 1 

ll'illl dn primei ra p~rtc) llE:<DES LEAL JU:<IOR 

I 

CA RNEIRO MONTEZ 

O ar&ali ou carneiro montcz da Siberia (ovis fera 
siberica; é do tamanho do gamo, pouco mais ou mc
no . Tem o corpo coberto de--cabcllo curto acasta
nhado de inverno e arruivado de verão. A ri.-:ta alco
n?da que lhe corre por todo o lio do l omb~, é que 
nao rn.uda de cór. Os paus do macho são grossos, 
colllpr1dos e rcou rvos; os da femca são menores 
quasi direitos, e mui similhantes aos das cabras d; 
mcstica . 

Ao inverso do rangifcro (vid. png. 397), o argali 
de inverno habita as r~iões monta nhosas, e de ve
rão os valles e as plan1cies; o que se explica pela 
razão de que o rento varre a neve do cullle dos 
montes, e a lanra nas planícies, que durante esta 
estação permanecem inteiramente cobertas de gelo. 

Dotado de grande agilidade, o argali salta de ro
chedo cm rochedo, para pasccr os musgos e a relva, 
de que tão pouco abundam aquellas paragens, e tam
bcm eara comer os pimpolhos dos arbustos. 

A lemea tem lilhos duas 'ezes por ao no, na pri
mavera e no outono; e muitas vezes tem duas crias 
de um parto. 

A carne do argali, e a gordura principalmente, 
tem muita estimação na Siocria. 

O carneiro montcz, ou mullào, encontra-se lam
bem na Corsega, nas moutauhas da G:'ccia, e nos 
desertos da Tartaria. 

AS ROSAS ENCANTADAS 

CO:<TO PE:-11:-<SULAR 

\'li 

(Conclusào. \'id. pag. 387) 

D. César referiu aos seus amigos o occorrido co
mo para lhe servir de desculpa, mas ninguem acre
ditou a narração phantastica do fidalgo; recebiam 
com cstrepitoso coro de gargalhadas o seu conto, e 
tomavam-no por desmemoriado ou tresloucado. 

Os credores, gente descortcz e incoosiderada, vie
ram de tropel sobre ellc au~mcntando çom similhan
tc procedimento as suas dilticuldadcs. O. Cesar, pa
ra melhor se equilibrar, decidiu sai r para a l talia 
cm busca da fortuna militar que de outras rezes o 
favorecêra. 

Embarcou-se cm Malaga n'uma galera genovc
za, que entrára carregada de lã, e com vento bo
nançoso emprchcndcu a derrota para o thealro da 
guerra; ao segundo dia, porém, embraveceu-se o mar, 
e correunn borrasca funosa, vindo a encontrar-se ao 
romper d'alva na altura das costas de Africa, e cer
cada a emba rcação por duas galeotas de corsarios 
argelinos. Sendo impossível a fuga, accorda ram os 
da companha em render-se á discrição para sah•ar 
as Yida~; mas D. Ccsar, com outros hespanhocs não 
menos esforçados, entenderam covarde o proposito, 
apoderaram-se do navio, das escassas armas e mu
m~·ões, e aprestaram-se para dcsespera?a defesa. 
Peleja ram como valentes, e a preza foi, apenas, 
os restos da embarcação com D. Cesar e quatro de 
seus companheiros passados de innumeras fer idas. 
Os gcnorezes foram enforcados na antena do seu 
proprio oa,·io, e os fidalgos curados com sollicitude 
na esperança de gra nde resrra tc. 

llcstabclcceu- e cm Argef D. Cesar de Toledo, e 
um governador aposentado levou-o, com outros mui
tos escravos de garbosa presença e de famílias no
bres, para os offcrcccr ao grão-senhor. O nosso fidal-

J 
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go granadino perdeu inteiramente a idéa de liberda
de ao ver-se em Constantinopla. 

Destinaram-no aos jardins do serralho, que dão 
para o Dospboro, e em bre,·e, pela sua intelligencia 
e desembaraço, conquistou as boas graças do turco 
que o mandava. Não tk>rmia com os outros escravos; 
levado de sua trisleza, por altas horas da noite, to
mava de uma guitarra, e entre as rosas junto dos bos
ques de palmeiras, sentava-se a cantar romances 
em bespanhol ou em toscano, que elle mesmo com
punha, allusivos ao seu negro porvir, aos seus amo
res passado , ás suas tristezas; a sua voz e os seus 
cantares tinham a melancolia dulcíssima e voluptuo
sa das canções bespanholas, das ro <>ativas de um 
desterrado perdidas entre as ondas entlmlsamadas da 
brisa da noite. 

Certo dia julgou escutar um suspiro, que respon
dia aos seus queixumes, e outra dufcissima barcarola 
veneziana que rimava com as ultimas copias canta
das por elle; aproximou-se das ai tas paredes do ser
ra lho. e de uma gelosia, ondulando com o vento, 
caíu-lhe aos pés o mais formoso dos cravos que pro
duziram os jardins orientaes. 

Desde então, com as precauções e sobresaltos da 
escravidão, se estabeleceu mysteriosa corresponden
cia entre o rouxinol aprisionado nas doiradas gelo
sias do harem e o cantor anda luz. Ao cabo de al
guns mezes chegou a occasião que sempre chega pa
ra o que a espera com todos os sentidos, e D. Cesar 
recebeu uma pulseira de oiro, na qual com punção 
de aço se escrevêra longa carta em italiano correcto. 

Vendeu a pulseira o captivo, e seguindo as instrue-

Carneiro Montcz 

ções da sua dama, e em uma noite sem lua, escalou a 
ponte por onde as odaliscas. atravessando o jardim, 
passavam íls galerias que dominam o mar; com a 
loice do ja rdineiro fez sa ltar as gelosias, atrares. ou 
aqoelle caminho a passo largo, le,·antou a porta dos 
lemes mettendo o punhal pela fenda, e procurou no 
solo de alabastro a mola que lhe haviam intlicado ; 
d'ahi percorreu um labvrintho de casas até que deu 
com uma porta, d'oncfo saíam raios de vivissima 
luz. 

Penetrando na estancia fi cou cego com tanta luz 
e tão deslumbradora magnificencia. Uma joven de 
dezeseis annos, formosa qual estatua antiga, e mui 
parecida á Veous de Médicis, adiantou- e com um 
cofresinho debaixo do braço, e disse afoitamente em 
toscano: 

-Andiamo. 
- ll eunuco? 
-É morto ... 
E mostrou a D. Cesar um corpo humano estendido 

no solo e nadando em sangue, e o Yermelhado punhal 
que clla occultarn nas ricas vestiduras. 

- A 1ulfomo - respondeu o fidalgo encolhendo os 
hombros com a indifferença propria dos homens de 
rnarmore. 

Atravessaram a galeria que dava para o mar; uma 

barca de piratas gregos leYou-os a uma das ilhotas 
do archipelago, cujas entradas e abrigo só os natu
raes conhecem; d"alli á terra de Yenéza, d'onde se 
embarcaram para Uespanha em galera bem armada. 

ll elena trouxe comsigo n'aquelle cofresinho uma 
mina inesgotavel de joias; tinha dezeseis annos; for
mosura perfeita, e estava perdida de amores pelo 
seu libertador. 

Chegaram a Granada os dois amantes, mas inco
gnitamente, porque D. Cesar meditara um estranho 
projecto; inteirou-se de que 'ivia na memoria de 
todos a sua estranha arentura com Isabel, e prepa
rou o que vãe ler-se. 

VIII 

D. Cesa r de Toledo comprou a casa de Pero An
tunez, ou, antes, do doutor Graciano, reedificou-a 
e adornou· a como se encontrava no tempo da pros
peridade da sua promettida (para tudo lhe bastou 
uma joia nnica); a grega, que era christã, como nas
cida em domin1os venezianos, mandou-lhe fazer um 
traje egual ao de Isabel quando noiva; ata\'iou-se 
elle da mesma l'órma , e em a noite que prefazia 
o anno do seu eles' enturado matrimonio in fiori, con
vidou mysteriosa mente todos os am igos que haviam 
presenciado o seu triste desengano. 
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Tudo estava preparado; a hora de anoitecer apro
ximava-se. Era grande o esplendor da ca a. ,\Iu lti
dão de curiosos se apinhavam á porta, e algum 
mais atrevido penetrava até ao pateo devorando com 
avidos olhos tanta opulencia, ou examinando com 
impertinente curiosidade as minimas ci rcunstancias. 

Entre os que se adiantaram, posto que com ex
trema timidez, ia uma joven plebca, limpa mas pobre
mente vestida, formosa, com a tez queimada pelo 
sol, e que chorara desc-0nsolada cada vez que re
conhecia um morei, um quadro, ou uma airaia. Era 
Isabel, a quem com a vista seguia seu pae, encur-
vado pelos annos e pela miscria. ' 

A filha de Pero Antunez, aproveitando-se da con
fusão geral, porque ainda não tinbam chegado os 
senhores, apenas entrou no palco, tomou sobre a di
reita, e encaminhou-se furtivamente para o jardim. 

Atravessou com passo li9eiro as primeiras ruas, e 
dirigiu- e para o sitio onae de outras vezes encon
trára tanta felicidade e alegria. A mocinha não se 
atreveu a chamar o negrinho, e julgou, vendo a ca
sa no estado em que a perdera, que outra mais di 
tosa e menos ingrata possuía o açafate do encanta
do, e o seu affecto. Isabel, n'aquella solcdade, con
tentou-se de chorar desconsoladamente· viu a ílor, 
e sem ousar arrancai-a aspirou-lhe com dclei te o per
fume, e embriagada com elle beijou-lhe \"Oluptuosa
mente a pétalas. 

Subita claridade illuminou o umbroso ca nteiro; 
Isabel viu-se com as mesmas ga las que devia trajar 
em a noite da boda; porém com maior riqueza e mais 
grossa pedraria. Appareceu lambem o negrinho que 
abracou cnthusiasmada. Junto do seu l'ebricitanle 
seio,· o negro tomou a f'órma de um gentil moço alro 
como a ne,•e, com porte e ''estes de principe cava l
leiroso. 

Quiz rugir aterrada a filha de Pero Antunez, mas 
o desconhecido disse-lhe con1 voz melillua: 

- Sou o mesmo, minha querida, e o ingrato é D. 
Cc ar, quc, •sc eu não o impedisse, casaria dentro de 
um minuto com a grega que trouxe do captireiro. 

Acabas de livrar-me dos lacos de miscrandos en
cantadores á custa de um anrio de trahalhos, de li
dclidade, de grandes sacrificios e muita perturba
ções, que procurarei recompen ar-te agora com quan
ta íelicidade haja no mundo, e satisfaça o leu cora
ção . Vamos, que nos esperam na boda. 

Isabel petrificada deixou-se levar pela 111ão, arras
tada como sempre pelo encanto irre isli,cl que int
pcrava no seu amante e que a domina,·a. 

IX 

O. Ccsar de Toledo e a formosa grega chegaram 
no entretanto em duas ma9nificas carruagens, segui
das de numeroso cortejo ac conridados, escudeiros, 
pageas e lacaios, e foram sentar-se no e trado arma
do no salão principal. Deu a conhecer a sua futura 
esposa, e le,·ou-a a um csplendido gabinete para que 
cobrisse a cabeça com a manti lha, como se exige na 
ccrcmonia dos desposorios. 

Durante este curto interrallo, appareccu no salão, 
sem se saber como, um formosiss1mo e gentil man
cebo de vinte annos, luxuosamente ve~tido, e qu e 
trazia á direita uma dama que todos reconheceram 
immcdialamente pela sua belleza sem egual; com 
elle rinha Pero Antunez. Gera l foi a admiração ao 
ver alli Isabel tão bella como havia um anno, nos 
melhores dias da sua grandeza, acompanhada de fo
rasteiro tão garboso. Este preveniu a curiosidade 
dos presentes, tomando logar no e Lrado, e dizendo: 

- Senh9rcs: D. Ccsar de Toledo inventou unia 
historia pór convenieocia propria, o anoo passado, 
com a qual ficou em má situação, se não a honra, 

pelo menos o nome d'esla dama que todos conhe
cem. Regressando das suas viagens para lhe dar 
completa satisfação, quiz que eu. o mais intimo de 
seus amigos, vos fizesse ta l marÍif'estacào, e, visto 
nos amarmos, Isabel e cu celebnlmos ã nossa boda 
em sua propria casa, no me~1uo dia e com alguns 
momen tos de anticipaçào. Fazei-me, pois, a honra 
de serdes testimunhas. 

Di~as estas pa lav1:as, entrou o ecclesiastico, que 
terminou a ccremon1a e111 poucos momentos. 

Apenas havia saido, quando appareceram os ou
tros noivos. Furiosas rabanadas de ' ento abriram as 
janellas, estalando as gclosias e cristaes, apaga n1111-
se as luzes, caíram cm pedaços as rortioas, estreme
ceram as portas, os quadros e os lustres com horrirel 
eslrepido, e os concorrentes ~;ai ram para a rua , jul
gando proximo o fim do mundo. 
.......... ' ................. ' ...... ' .. ( ....................... . 

Duas palavras cm conclusão. 
D. Ccsar foi- e para Alpujarra, e111 companhia da 

soa grega Oclena , e asseguraram os montanhezes 
do sitio, que nem quando estava ehrio fallara jamais 
da desventu ra do seu noivado, posto que costu 11111sse, 
depois do jantar, denunciar que o perseguiam duen
des e phantasmas. 

Isabel com o seu príncipe desencantado ,·ireu rica, 
íeliz, csti ma da de todos, e por largos a 11 nos. 

A CASA DOS BI COS 

( t:onclusão. \"ill. JJ.1g. 3!11) 

IX 

Terminada a digressão a que nos le\'ou o ent'on
tro de ,·arios documentos inl'ditos, a respeito do dcs
apparecimenLo dos ossos de Alfonso de Albuquer
que, concluamos a irl\·estigação das origens e histo
ria da casa dos Dicos. 

Um dos quesitos que tomêimos para bali -as das 
nossas a,·criguações, foi saber a quem pertence hoje 
esta casa, e qual a sua historia moderna. Eis o que 
apurámCls. 

Em 1 27 foi a casa dos Uicos posta em praça pela 
fazenda nacional, achando-se já penhorada pela som
ma de U:SOOSOOO réis, qu e o proprictario de\'ia de 
decimas d'este e d'outros predios que possuia. Arre
matou-a por 1 í::>OOSOOO réis, o inqoilino, que era 
Cadano Lopes da Siha, honrado negociante de ba
calhau, e pae dos acluacs locatarios, que ainda alli 
conserl'am a mesma bacalhoaria de seus arós. 

Em 1838, Francisco Anlonio Marques Giraldcs 
Barba, tutor do menor Pedro Tellcs de I\fcllo, suc
ccssor do antigo ·enhorio 1.l'csla casa, citou o arre
matante para lh"a restituir, com o l"undamcnlo de 
que sendo vinculada, não podia ser vendida, embo1:a 
por execução fi~cal. Caetano Lopes, homem de anti
ga tempera, inimigo de demandas, e reconhecendo, 
por conselho de letrados, que a casa f'ôra illcgal
mentc posta em praça, confessou a acç•f10, dcm ili i u 
de si o dominio de uma propriedade que lhe Linha 
custado tantos contos de n•is, fazendo ao no>o senho
rio 11111 arrendamento de longo praso, pelo aluguer 
annual de 500$000 r(>is. 

E. p~sto que ti' c~se dircit_o de pedir ao e tado .ª 
rcst1tu1çào do preço que havia pago, por um prcd10 
que o fi co não podia ,·ender, nunca quiz usa r d'ess.e 
direito, nem tão pouco seus filhos. Acção é esta di
gna de ficar aqui registada com o devido louvor . 

• 
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Tal é a siLuacão actual da casa dos Bicos. 
Temos rc pot)dido jú ~ maior parte _do~ qucs_ilos 

cp1e fonmímos quando demo começo as 10\"est1ga
cões sobre a origem d'csta popularissima casa; agora 
só restam alguns de pouca imporlancia. 

Eu com meus filhos assistimos á missa da uma 
hora. 

Ou: 
Eu com meus filhos assisti á missa da uma hora. 

nESOLUÇÀO L'm d'cllcs é saber por que pertence a casa dos 
Ilico ao morgado do antigo secretario de guerra, A regra geral é que o verbo deve concordar com 
de que é actual ad111i.nistrad.or o s.r. Pedro ~laria o sujeito cm numero e pessoa; mas o nossos me
Telles de ~1cllo Malheiros Brito Freire e Albuquer- lhores classicos, na cspecie proposta, attcndendo ao 
que. significado de commitancia ou simultaneidade que 

Os bens, tanto vinculares como allodiaes, perten- tem a prepo irão com, fazem o sujeito collectivo, e 
ccntcs ao ~randc Affonso de Albuquerque e a seu filho, põem o 'crbo no plural quando lhes coo vem. 
passaram su<·cessivarnente para as dilforcntes fami- Aqui cst;io alguns exemplos decisivos. 
lias que hoje os po~suem , e siio os srs. marqucz de <<Na mesma noite fata l cm que o rei, com mi l ma-
Pombal, successor da casa Sar7.rdas: conde de Peni- gnates da sua monarchia, estavam brindando pelos va
chc, herdeiro das do conde de \"illa-\"crdc e marqucz sos sagrados. - l'ieira. 
de Angeja; conde de ~l csquitella e Ped ro de ~lell o. «Assentaram n'esta coopregação (os .ic:;uitas) que 
Ao morgado d'cste ultimo coube a casa dos Dicos. o mesmo padre co111missar10, com o padre .Miguel de 
Fica por(·111 uma questúo irre~oluta, e é, determinar Torres e o proYincial Diogo Nirào, lh'as fossem offe
qual d'estrs seja o descendente direclo de A ffonso de recer (as constituições da companhia). - Baltliasar 
Alhuqucrqut'. .\ chúmos esta arcriguaçào e,cnealogi- 'l'elles. 
ca muito 111 tr in1dn, e tanto que nos não atrevemos «Foi um padre com um irmão ao reino de Congo, 

lior cm quanto a resolr~l-a . .\'outro estudo mais para sacramentarem os portuguczes e d1rislãos de 
ar~o o faremos. uma po,oação de certo senhor. -Amador Rebello. » 

O quesito tocante ú tradição, de que na íamilia Yáe ao sertão Thomé Ribeiro cum o padre Fran-
dos Alhuq ucrqucs se <'ntroncúra u111 magistrado de cisco Velloso, e trazem mais de mil gentios. -An
appcllido Ba<"alhau, filho de um <·0111mcrci:rnte d'cstc dré de Barros. 
pescado; e <juc por isso a casa dos B"eo:-.. desdr << Patc('asir com Lodo-los cus, padeciam grande 
muito ante::. <o terremoto, co1110 já 'imo:>, tem ser- fome. - Damicio de Coes. » 
rido de bacalhoaria; (/uc pelo mesmo motivo se 1 « Chrgando Affonso de Albuquerque ao porto de 
nwdúra o no111e á ceie ire quinta de Azeitão, cha- Adem, por o mar andar furioso .. . e Lambem o sitio 
mando-se da Bacalhóa. sendo o primitiro ele quinta da cidade requeria outro modo de repartição da gcn
do Parai~o; de sirnilhantc tradirào não eurontr<imos lt', não fez o que trazia ordenado. tomou o que lhe 
do<;u111cnlos, nem para a confirmar nen~ para a i:e-

1 

o acaso deu; e foi fi~ar c01~1 toda a gente em ~orpo 
futar. O bacalhau, por cm quanto não e fiel amigo para combciterem a e.idade a escala '1sta. - Joao ele 
da fidalguia, porque, como appellido, não o aehá- Barros.» 
mos cm nt'nhum dos muitos nobiliarios que ha' e- Accumulúmos tantos e:-..emplos e dos melhores clas
mos folheado, para esta e outras inrcstigaçôes ar- sicos, 1>or lermos visto n'algumas grammaticas coar
chcologicas . <·Lada esta faculdade, da qual liio amplamente usam 
Hcsumc\mo~, pois, o que nos antecedentes artigos os mestres da língua, e tanto que são rnros os cxcrn-

fica apurado tocante ú ca:;a dos Bicos, e t• que: plos de empreQ:arcm o rerbo no singular. 
Foi edificada por Affonso de Albuquerque Junior, Camões e olltros poetas de auctoridade usam tam-

ccrl'a do anno 15:23. be111 por o verbo, ora no singular, ora no plural; mas 
Que por esta data se ,·e que nunca alli residiu o nós CYitarcn1os sempre tomai-os por texto, cm razão 

grande conquistador da lndia. do abuso que todos clles fazem da liberdade poetica. 
Que foi acabada, e não embar~ada durante a sua Este arbítrio con1prehendc lambem os adjectÍ\'OS 

edificação como alguns ~uppozcraui. e parlicipios, que seguem as me mas leis de concor-
Quc se não sabe a raz<io por que nos livros e ma- dancia. 

nuscriplos antigos se lhe cha111a dos diamantes. Coll\'em tah·ez ad\ertir aos menos allcntos, que 
Que foi parará casa do secr<'lario de guena (liel- tal faculdade de optar pelo singular ou plural do 

los), em cujo domínio se con~cn a, no anno de 16~0. 'crbo, limita-se un1n11nenle aos casos cm que o su
Que a fazenda nacional a pozcra em prnça no ,jeito da oração represente pessoas, assim como os 

anno de 1827, sendo arrematada por H:oOOSOOO substantiros do complemento, o que bem mostram 
réis. Lodos os exemplos aclduzidos. Quando os suhstanti

Quc cm l~:JS fora rei' indicada pelo tutor de Pedro YOS do complemento não tem acção propria, o Yer
Tellcs de ~Jcllo, com o l'undameulo de que sendo bo concorda rigorosamente com o sujei lo. \ erbi gra-
vineulada se núo podia vender. tia: 

Que actualwente a traz de renda o sr. J. Caet-0110 Foi lá o <·apilào-mór com tres cara\ellas para ren-
da Silva por :iOO;:'OOO réis annuaes; e ahi tem os der a fortaleza ou esbombardcar a cidadr. - Diogo 
seus armazcns de bacalhau. ,\ates do terremoto an- elo Couto. 
d<n'a csla casa arrendada a um negociante inglcz, de Portanto, fiea resolvido, que se pôde rmprcgar o 
bacalhau ta111hcm, por íOO;:OOO n•is. verbo, na~ hs·pothc~cs analogas á dll\ ida proposta, 

Finalmente, que as.outras tradições populares não tanto no smgular como no plural. 
tem fundamento arcnguado. 

ESTGDOS DA LI~GUA MATER:\"A 
l)UYIOA 

Tendo. o sujei.Lo da oração po.r complemento algum 

Em uma língua tão riva como é a porlugueza, e 
tão distante do seu fim, que apenas tem pa~sado os 
annos da sua infancia, razão e que com curiosa dis
nipção, os rnais laboriosos engenhos se apurem cm 
procurar com sclcctas dicçõcs os seus augmentos. 

O. RAPHAH, DLIJTEAIJ. 

su hstant1ro re~1do pela preposição com, o 'crbo de-

i ' e por-se no smgular ou no plural? 
/w:,e$crc~erei: 

Explicaçao rio enigma 1/0 numero 4!1. 
Os e~ trem os tocnm·se. 
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Achi\les Collas, • 184. 
Açor, gayiã9,. etc., • 269. 
Adem (Vtd. VISla). 
All'onso 1v (vid. Carla). 
Affooso v1 (vid. Hei nado). 
Affonso de Albuquerque (porcla 

dos seus ossos), 158, 383, 391, 
398. 

Agiola (Ol • 209. 
Afmcida Garrett (vid. Casa onde 

fallcceu). 
Amphora de barro, • 3i6. 
Anno do nascimento, 332. 
Antiguidades nacionoos, 4, 15, 

221.. 32, 35, 43, 62, 79, 96, 120, 136, 
14"1, 1 59~ 167, 183, 216. 

Antonio (~anto) de Lisboa, 119. 
Aperfeiçoamento do Pesa·baga· 

gcm, · 31. 
Arcada de rocha na China, sobre 

O Tai·lloo . 361. 
Armas dos Albuquerques • 112. 
A rto (Nova) de domar os cavai· 

los, • 60, • 68. 
Arvores (As) maiores do mundo, 

• 36, 37' 42, 55, 63, 78. 
Aves (As) de rapina, 270. 
Azulejo do seculo xv1, • 333. 

Bambochatas, 1?7. 
Dnnaneira (.\), • 385. 
Danquet.e (Uml no impçrio do 

Preste João,· 221, 239, 25:.. 
Darco d·agua acima,· \!!Sã. 
Dartedou ro rf'mano • 71, i2. 
Uatalha ('•id. Convento). 
Delem (v1d. Cidade natal deJesus 

Christol. 
Dibhothcca Escholar, 29. 
- nacional (vid. Eslalislica). 
llóa (A), • 57. 
Dous festas 314. 
Bocage (vid. Casa onde nasceu). 
Do~ucjo metric."'l da historm do 

Portugal, 30. 
Doto cl'agl}a acima, • 285 
Dufolo (Um) a luctar com tres 

leões, • 181. 
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